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A TRAD~ÇÃO PAGÃ oGSs SINOS 

< ------- ~ . -

Harmonias bárbaras e harmonias requintadas 
A evolução dos sinos Como o crist ia nismo 
se apO$SOU de um costume pagão. - A P-reCJl. 
r ia voz d o s om. 

Soltam os .sinos, do alto das torres, as suas 
notas metálicas e · dificilmer)te harmónicas - e 
logo nos ares se espalha uma festividade sono
ra e vibrante, as almas simples elevam-se, quer 
em recato, quer em exteriorizações, na mais 
d~safo~ada e na mais bárbara alegria. Não m~ 
nós se enternece o cidadão, que se banha eter
n~mente na fria materialidade cjas metrópoles, 
d? que. se recata o alde~o, na sa!Jdade bisonh.,
d~ sua infância e, seguramente, da sua mocida
dft. E sucede tamqem q~ê, ab mesmo tem e.,,se 
retolhe 9 esp_i!:Jto db, católicq imqertinente e se 
acalm~ a fúria tempestuosa c..1~ livre pensador .. 
Toda~ as almas dQ universo se irmanam n 

septimento a~escutar a linguagem dos sinos
urha linguagem que nãq tem modalidades, nem 
etVrtologia, que não pode dar pasto de engorda 
aos vorazes lexicógrafos. E melhor que todas 
as cifras internacionais que pretendem ser idio
mas, a linguagem bárbara dos sinos é compreen
dida dos humanos de tod~s as variadas raças 
do mundo: porisso, a religiosidade delá se apo
derou para a tornar sua linguagem. 

Os toques do sino são as expressões da 
alma- e a alma só tem ritos pagãos, êsses be
los ritos que veem dos tempos em que a cul
tura física e moral era razão de superioridade e 
não havia as práticas do culto religioso a ent~ 
nebrecer os espíritos. O paganismo foi o mais 
formoso culto do espírito humano; adorava-se 
a plasticidade, admirava-se a natureza, a liber
dade era o sentimento mais profundo e queria-se 
que a intefigência fôsse a mais alta qualidade 
do indivíduo. 

E foi o paganismo que sentiu os belos efei
tos de harmonia que se poderia desprender de 
um metal em vibração. Muitos séculos antes de 
surgir o alucinado Crí!>to, já a silhueta dos si
nos se recor.tava nas torres e nos arcos. Os 
tempos vieram modificando a sua plástica: to
maram a forma de cilin~ro, depois a de mitra e 
tornaram-se quadrangulares, semelharam-se a 
barris, e assim foram os sinos usados pelos 
efpcios, chinos, hebreus, gregos e romanos ... 

E no transcurso dos tempos se transformou 
tambem a caprichosa morfologia do sino, desde 
a designação de ti11ti11abulu111 até à de gong. 

Da tradição pagã, que as religiões afogaram, 
ficou o sino. Os romanos não deixaram de o 
usar nos seus edifícios. Até que o bispo San 
Paulino - um bispo que tinha olho, como se vai 
vêr que viveu em Nola, ltalia, no século V. 
teve a genial idéa de ordenar a fundição de si
nos maiores dos q\l'e existiam na sua Campania. 
e os mandou colocar em altas torres que se 
construir~m junto aos templos. O povo acostu
mou-se a designar os .grandes sinos por cclocca• 
e csigntJtn" e chamando-lhe tambem cnola• por 
s-erem vistos muifo tempo sómente na capital de 
Campania, ~esidência senhorial do engenhoso 
bispo. Oo nome desta província - Campania -

'dertvo~ então, a de°Slgnação de ccampanário> 
~ que o povo, ainda l!_ofe, dá às torres das igrejas. 

Mas, só no século IX o cristianismo veiu di
vulgando, até às regiões do Oriente, a usança 
dgs s inos nas horas do culto. E na idade média 
a usança se elevou ao apogeu, surgindo grandio
sas maravilhas de fundição. Modernamente, a 
metalurgia industrializou o sino, construindo-os 
com aço magnífico, e dando-lhes uma voz muito 
civil, muito laica, muito século-vinte, aperfei
çoando-lhe a musicalidade, mas roubando-lhe o 
sentido religioso. E até a metalurgia consegue 
dar-lhe tonalidade, premeditando já o roubo da 
harmonia barbara, com um processo de fundi
ção em que entram 78 por cento de cobre e 22 
de estanho. 

O sino, assim ct>nst~uido, parece um ser do
tado de vida, com a vol propria ifa sua lingua
gem, do seu idióma, que, por um carinho te
cnico, se torna de uma charmonia barbara mas 
requintada> ao ironizar o secular conceito da 
igreja: 

e - Este sind, ó crentes, fala ao Deus verda
deiro, chama o povo à fé e o clero à congrega
ção, chora os de~untos, afasta as tempestades e 
atrài esplendor à~ festividades ... 

Ninguem acreâitará, e o sino não se despirá 
da sua feição pagã, a sua linguagem permane
cerá sempre humana, sem o menor sopro de di
vindade. Os toques dirão da alegria e da tris
teza dos homens, dos seus prazeres e das suas 
angústias, e nunca dirá cousa alguma do fervor 
religioso de cada um. No paganismo há ausên-
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eia de religiões, porque nele só vibra humani
dade. o vagabundo que caminha na estrada em
bala os seus passos ao repenicar o sino da al
deia distante - praticou naquele dia o jejum 
porque não teve pão, a ausência de uma mulher 
na sua vida lhe deu voto de castidade, mas ele 
não conhece 
Deus, sofre as 
tempestades e 
não pode assis
tir ao esplendor 
das festas. Só crê 
na sua miséria e 
o reconforto do 
estomago seria 
para si a felici
dade eterna - ~· 
nada ma i s p a -
gão, nem mais 
profundamente 
humano. 

E quando os 
sinos tocam a 
noivados, consa
gram a procria
ção, o mais forte 
instinto da humanidade, 
e desmentem num canto
chão sordido, que corta 
a alegria do ambiente, a 
virgindade de Maria ... 
Depressa, os b u 1 i ços os 
chamamentos dos sinos 
perturbam o recolhimento 
espiritual de um Deus 
provável : baptiza-se;uma 
criancinha que a berros 
desmente a angelica com
postura, e a gesticular ex
pulsa secretamente o espí
ito divino ... 

E' triste, porém, a voz 
dos sinos quando dobra 
a defuntos - os sons de 
baixo profundo que o 
metal despenha vem pe
zar nas almas doloridas, 
mas a invocação torna 
Deus tão incognito que 

que enguliu, de manhã, expulsa agora, ansiosa
mente. 
~:;Na província, o sino é, tantas vezes, a voz 
do povo que se eleva aos poderosos. Os to
ques de rebate são o clamôr alucinado, não por 
Deus, mas pela salvação urgente. Há fôgo, vai-se 
o celeiro, arde a casa do vizinho .. . Há eleições, 

não venceram 
os eleitos do p<>
vo, corre-se o ca
c i'.q ue ... Há o 
novo imposto a 
pagar, desrespei
ta-se o regedor e 
rasgam-se as in
timações ... E o 
sino a badalar, 
a badalar a re
bate. Onde está, 
ó ministros de 
Deus, a resigna
ção cristã? Que 
dizeis, ó divinos, 
dêste furôr pa
gão, que o sino 
da igreja a l i
menta? 

t
nindguém pentsa f n 

1
e 1 ed e em cima : Pullndo a campanula.- em bahco: A colocação do badalo 

o a a gen e a a o 

E a irreverên
cia pagã exalta 
-se nêsse centro 
que não é ci
dade nem aldeia : 
a academia de 
Coimbra. A Uni
versidade ta m -
bem tem sinos : 
um, é a cabra, 
outro, é o ca
brão. O primeiro 
chama á cabu
lice das aulas. 
mas não é tão 
odiado como o 
segundo, que 
pretende armar 
em p o 1 i c ia de 
costumes levan
do para casa, ao 
principio da noi
te, a mocidade 
estudiosa . .. 

Ha sinos ce
lebres. Celebres por suas tradições e celebres 
pelas suas extraordinarias dimensões. Entre 

morto ... E, no cemiterio, as badaladas que cha
mam o coveiro, arrancam lágrimas e ais de acri-
solada despedida - é tudo. • 

Todos os dias, nas grandes fábricas, peque
nos sinos gritam aos ares a dolorosa existên
cia dos que trabalham. De manhã - que tris
têsa - vôam como um dobre a defuntos - e 
os operários somem-se, engulidos nas guelas 
abertas das escuras oficinas. A' tarde, porém, -
que alegria!- o monstro tem feito a sua diges
tão de esforço humano, e os mesmos c~rpos 
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nós são celebres os magníficos carrilhões e 
grandes sinos (}ue se erguem no alto das torres 
do edifício do convento de Mafra, notavel pela 
sua enorme extensão. Foi edificado por D. 
João V, com dispendio de quantias fabulosas. 
Diz-se que levou treze anos a fazer e custou 19 
milhões de cruzados novos. De 14.700 operarios 
era o numero geralmente empregado, mas houve 
ocasiões de se empregarem até 45.000. Os bada-



A torre d:t llni"crsidadc de Coimbra 
mui(! tocam 

:t t';1hro r o cabrão. 

O ton\•t•utt' dt• \\ctlr.a 
com <·~ M'H~ l'("ft•hrc") c~1rri!hõc~. 

los dos sinos 
que formam 
os carrilhões 
ligam-se por 
meio de ara
mes a um te
clado, cujas 
teclas são ba
ti das com os 
dedos indica
dor e medio, 
de ambas as 
mãos, envol-
1 os numas 
dedeiras de 
couro. Toca
se, assim, co-
1110 num pia
no, as mais 
variadas com
posições mu
sicais. 

Nada me
nos divino do 
que a feitura 
de um sino. 
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Numa cavidade aberta no sólo, perto de 
um fôrno, se prepara a fundição dos grandes 
moldes ôcos, cobertos exteriormente com uma 
capa de barro, a que os operários chamam cca
misa >, tafvez recordando-se de Maria Madalena. 
Sobre esta capa de barro acciona urna prancha 
de madeira, á laia de tôrno, que dá as formas 
desejadas à concavidade e ao exterior do molde. 
Uma enorme massa de metal liquido se des
peja sôbre os moldes, havendo o cuidado de 
dar à fundição a fluidez precisa para que o som 
seja harmonioso e vibratil. E, depois de sair da 
fundição, desbarbadas e polidas as arestas, agre
gado a fôgo o badalo, fica o sino de voz celes
tial. .. Como se fôsse necessário ensiná-lo a fa
lar, o sino é ergu ido numa armação de ferro -
o «castelete• e ai fazem-se as experiências 
daquela voz que vai embevecer os poetas e ins
pirar as boas almas no culto profundo e sub
jectivo de uma tradição pagã divinisarla ... 

Dlin ! dling ! dlong ! 

Dlong ! dling ! dling ! dlong: .. 

Dlong ! 

===================================(!) (!) (!) =================================== 

U MA HORA 

Terreiro do Paço. E' a hora impressionante em que 
a burocracia vai reduzindo o país a montões de papela· 
da. A ordem está assegurada. Proximo, as sentinelas vi· 
giam. As arcadas leem um franco aspecto de claustro en
quadrando a vastíss11na praça, e sob as suas abobodas 
passeiam, pausadamente, uns sujeitos muito graves que 
segredam coisas, como se estivessem num clnb exercitan
do as pernas para auxiliar a digestão. Param automoveis, 
trocam-se cu rnprimentos, sorrisos, e tranquilamente a 
sentinela continua fazendo ouvir o bater monotono das 
suas botas sobre o asfalto. 

Isto, com pcqueuas variantes, e111 todas as arcadas, 
mas ao fim da aboboda que confina com as encomen· 
das postais, passa-se algo de extraordinario, de anormal, 
que colide com o pacato movimento das repartições p1í
blicas. Ali, sem duvida decorre, com uma desusada vio
lencia, qualquer subita manifestação, vive-se num mo-

3 

NA BOLSA 

111ento febril de asse111blea em tumulto, porque se ouve 
cá fora um vozear agressivo, uma algazarra toda feita de 
gritos cortantes, imperativos. A primeira impressão é 
que um grupo ousado de manifestantes invadiu uma re
partição pública, e que em grandes explosões verbais, vai 
abafando o ruido da destruição dos moveis a agressão 
dos burocratas. Porque o barulho que alcança chegar cá 
fora, é enorme, e não afrouxa de violcncia, como pre
gões de incitamento belicoso. 

Entretanto, a sentinela da guarda fiscal mostra-se 
tranquila, e da repartição donde saem os gritos tumul
tuosos, aparece á porta, deslizando placidamente ao lon
go da arcada, uns sujeitos muito austéros a quem a g ri
taria não fez perder o seu aspecto bonacheirão. A não 
ser que o tumulto seja o eco de alguma manisfestação 
operaria, no porto de Lisbôa, e que os seus veementes 
protestos alcance transpor as abobodas. Porque é irnpos-
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sivel que estes sujeitos graves abandonem tão serena
mente uma casa onde se barafusta tanto, de um modo 
tão inquietador. 

E afinal são eles, os sujeitos graves, que assim ofe
recem este espectaculo de trnculenta algazarra. São eles 
que numa sala apalaçada, com grandes lampeões e certo 
ambiente de repartição pública, ao centro mêsas cir
cunspectas, e em torno, ca~eiras e secretarias, como ~u'!1a 
aula de um curso supenor, promovem esta voseana in

fernal, como, numa casa de jogo, uma chusma de bato
teiros, quando se descobre o truc dum dado falso. Peor. 
Aqui, as expressões são mais duras, a ambição é mais 
acentuada. O fogo do olhar é mais feroz. Respira-se um 
ambiente não da casa de jogo, com a roleta rolando sob 
a inspiração do acaso, mas a atmosfera carregada de um 

Aqui é a batota giganstesca, declarada, porque a 
oscilação de valores é provocada para que na suas bai
xas e nas suas altas, o ouro' baixe ou suba, deixando na 
sua brusca passagem · a fortuna ou rui na, ao sabor de 
:im acaso preparado. 

E todo este bandoleirismo é exercido por uns indivi-
duos de frack, gesticulando, gritando como pocessos. 

- Benguela 55 .. Compro a 14 ... Vendo a 16 ... 
Em torno segreda-se : , 
- As acções da Companhia dos Fosforos sobem ... 

Compre papeis do Banco Colonial. .. Hoje ganhei sessen
ta contos ... Que tal a companhia das Lezirias ?. .. Aquele 
sugeito ganhou na semana passada, trezentos contos ... ' 

- Amboim 53 ... O comprador é meu !. .. 
E a gritaria nunca mais acaba, até que se ouve uma 

A sala da Bolsa cm dia e hora de tran.açOc• 

covil de bandidos que montassem uma batota para se de
vorarem. 

Aqui joga-se, com 11111a iucrivel ferocidade, porque se 
joga a vida, o país, toda a vida industrial, toda a riqueza 
monopolizada nas mãos de podcrosissimas companhias, 
e tudo isto é feito cm altos gritos, por pessoas categori
iadas, cmquanto a ordem, l;í fora, representada sob as 
butifarrns desta sentinela, passeia tranquilamente como 
se fosse ela o porteiro desta batota colossal. 

J3eugucla 55 ... A111boi111 53 ... Compro a 14 . .. Vendo 
a 16 .. . 

São os prcgoeiros que, numa vo1 sinistra, todos a 11111 
tempo, cortam a atmosfera carregada com as suas ofer
tas, como num leilão macabro. 

Nenhum mercado possue este ecoar de vozes agu
çadas, ;>orque e!n n~nh11111 mercado se chocam tantos in
teresses, tanto dinheiro, tanto ouro. 

Aqui não ha discussões entre o comprador e o ne
gociante. Aqui: não ha productos à venda, a justificar o 
negocio. Aqui vende-se o dinheiro. Aqui é o ouro, a pro
duzir ouro, a riqueLa a atrair a fortuna ou a falencia, é o 
choque de dinheiro contra dinheiro, numa valorisação que 
oscila, como se o ouro se pervertesse, e numa enorme 
loucura semeasse a mina, a prosperidade, com um maior, 
com um mais impressionante capricho de que os capri
chos da roleta nas grandes batot.is oncle ha quem jogue 
muito a serio. 

' 

• 

sineta. É un1 curto intervalo pnra fechar os negócios, 
para os confirmar. No alto, numa varanda, sõbre uma ar
dozia vão.se fixando as cotações, e crn todos os olhos er
ram estas exclamações !. .. 

Perdi! .. . Ganhei! .. . 
No espaço erram milhões, correm fantásticas nuvens 

de notas e papeis de créd1lo, num choque de valores, 
numa batalha de c;1pitais, en1 que o valor ela produção, em 
que a apreciação do trabalho, unica fonte de riqueza, é 
ampliado ou cerceado ao capricho dos detentores de ri
quezas, cios exploradores da actividade dos que sucum-
bem )las of1cinaa e nos campos, , 

E assim a mslih11ção oficial da bolsa. E assim que o 
trabalho humano é valorisado, aos gritos ... gritos que va
lem milhões. gritos que enriquecem num minuto os 
ociosos, enquanto que aqueles que produ7em a riqueza 
apodrecem em tegurios, sem a consciência do valor ela 
sua actividade, do seu peuoso sacrificio que vai engordar 
tanto para11ta . 

ri razrio c~lá por cima da ld. 
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Á MARGEM DOS CONCURSOS DE BELEZA 

A ELEGIA 

DA MULHER FEIA 
Todos os olhos se volvem para a mulher formosa, 

para aquela que delem o talisman da Beleza -- e só ela 
fascina e só essa sorve, triunfalmente, voluptuosamente o 
mel da alegria de viver. 

Só para a mulher bela os homens leem sempre um 
olhar ávido, só por elas os corações masculinos palpitam 
fortemente - e é ainda para elas que se inventam 
loilettes bizarras e joias refulgentes. 

E a mulher bela sente-se assim adu lada e esquece 
muitas vezes d e descobrir tesouros espirituais, volvida 
corno está para o culto da sua beleza exterior. 

Sabe q ue será sempre admirada, sem que ninguém 
se importe devéras com o seu espírito 
- pois todos estão fascinados pelo seu 
corpo. Sabe que todos os homens, ao 
vê-la, terão uma exclamaç;io íntima; 
sabe que será procurada para esses 
concursos de be-
leza que os gran
des jornais orga
nizam; sabe.que 
todas as home
nagens da vida 
lhe estão reser
vadas e que mui
tas vezes bastaria 
uma palavra sua 
para que um ena
morado delas de
mande a morte, 
encostando um 
revolver à cabe-
ça dementada por amor ... 

Sabem tudo isso e pas
sam triunfantes, orgulho
sas, certas que um gesto 
seu pode atrair a fatalidade 
ou a felicidade . 
suprema... · 

5 

. . __ ... .--

Caras 
premiadas 

Tipos de bele
za: de mulher l>ra
sllelrn, ao oito; 
de mulher fran
cesu, oo centro; 
de mulher iu~le
aa, em baixo. 

Elas pert urbam, 
tentam mes mo in· 
voluntaria mente, 
porque toda a be-
leza é lenta dora -
e no corpo duma 

mulher bela a natureza pa
rece ter perso11ific:1do toda 
a sua harmonia, 

Mas tudo tem o seu re-
verso, a vida é feita de do

lorosos contrastes, esses contrastes odiosos e muitas 
ve1cs convencionais que permitem ao homem avaliar 
os seus próprios valores, as suas próprias concep
ções. 

E assim, ao lado da mulher bela, há a mulher 
feia, que se convencionou chamar feia, pois munas 
vezes a sua fealdade é meramente convencional e 
oculta até, paradoxalmente, uma enigmática beleza, 
que os o lhos profanos não sabem decifrar desde o 
primeiro momento. 

A fealdade na mulher, repetimos, é 111erame1ve 
convencional, porque a beleza não reside apenas em 
seu corpo, mas sim em sua alma, em seu espírito. E 
por um natural equilíbrio, é precisamente nas feias 
que se desenvolvem mais as virludes espirituais; são 
elas que se debruçam longas horas sôbre esses livros 
que falam de sentimentos puros e que enunciam ho
rizontes de magna amplitude; são elas que conhecem 
todas as canções da ternura; são elas que sabem des
cobrir todas as celulas afectivas. 

Emquanto as,
1
belas se volvem para a adoração 
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do corpo elas quedam-se no culto do espírito; emquanto 
as for111~sas se enebri:irn com a vida material, as feias 
sonham sonham sonhos de beleza infinita. 

E ~ão cai inhosas e seu coração t! um alegrete onde 
florescem todas as ros:is dos sentimentos nobres - e 
quantas vezes delas se exala 11111a densa sirnp:itia, tão 
densa que despe1 ta paixões corno a própria beleza física! 

E porque existe nas feias, oculto sob a fealdade, uma 
outra beleza, foi quási sempre as feias que os escritores 
românticos elegeram para hero'inas de suas obras, pois 
êles sabiam que só elas poderiam realizar essas acções 
elevadas e esses lentos sacrifícios que exigem 11111a alma 
plena de sentimentos bons. 

Cantaram os românticos as mulheres feias e sôbre 
a cabeça delas os poetas colocaram seus d iadêmas líricos. 

E a própria história, mesmo essa que devemos repu
diar e esquecer como a uma mentira pretérita, está po
voada de mulheres feias: feias. foram as hero·inas de 
antanho, em sua maioria, feias foram as g randes escri-

toras, as grandes artistas, feias foram todas as mulheres 
que tiveram um papel importante dentro das colectivida
des do seu tempo. Por esse mesmo fenómeno de com
pensação que pauta a uatureza, dir-se-ha que todas as 
qualidades de inteligência e de valor sâo, dum modo geral, 
inimigas da heleza fbica. Est3 vive só por si, 1>ara des
lumbramento dos nossos olhos, emqn:into a outra, a do 
cérebro ou do coração, se impõe i1 nossa alma. 

E' necessário, pois, que não guardemos as nossas 
manifestações só para aquelas que teem um corpo for
moso; é necessário que sejamos justos e pensemos tam
bém nas feias e pensemos com carinho e com ternura, 
porque detrás do biombo da sua fenldade se oculta tan
tas vezes, tantas! uma alma cheia de enlevo, uma alma 
propícia a dar-nos uma doce e tranquila felicidade. 

As feias também merecem ns nossas elegias, porque 
são mais modestas e até porque sofrem mais, e conhecem 
melhor, dentro do seu anonimnto e isoladas dos olhos da 
Admiração, o que na vida há de profundidade de dôr. 

=================================@ @) @================================= 

o MUNDO 

Em que consistia..!! sillonismo 

Ao ser publicada a Encíclica de Leão XIII, a 15 de 
março de 1&!1, ácerca da condição dos operários, fun
dou-se em França urna associação católica denominada o 
Si/1011, cujo fim principal era o de atrair a juventude e 
com•erte-la ao modernismo social que aquele Pontífice 
propagou. O seu fundador, Marcos Sagnier, jóvem e rico, 
consagrou a sua fortuna e a sua actividade á causa que 
com entusiasmo abraçára. Trabalhador e lutador incansa
vel, concebeu as suas Conferencias contraditorias nas 
quais se bateu com os pro-homens do socialismo e do li· 
vre pensamento, criando posteriormente os Circulas So
ciais , afim de estender mais as suas idéas. Esses círculos 
eram as aulas onde os sillom~lns estndavam e determina
vam a sua atitude perante os problemas politicos e so
ciais. 

O seu 1>rincipio era: Não >r lrnbalha para n Igreja 
mas para a H11111a11idad1•. 

Os si/1011istas admitiam no corpo da sua doutrina 
certos princípios que o menos que podiam era acarretar
lhes a condenação pont ifícia, tão exclusivista em tudo. 
P reutcndia Saguier vincular a doutnna sillo11ista na demo
cracia, excluindo de toda outra forma de ~overno a ori
gem e exercício da soberania, e como prescmdiam da au
toridade eclcsiast ica, desprezando todo o freio e base teo
logicas, d:indo 11111 caracter puramente laico ao sistema 
até ao pouto de uão admitir de modo algum o clero como 
elemento dírector, senf10 ao sumo pontifice, como coope
rador, mas sob as sn:is ordens, se111 que para nada quises
sem a iutromissão de Roma, o cl<!ro suspeitou de que 
Sagnier e os seus adeptos pretendiam fundar uma reli
gião mais universal do que a catolica. 

Ao ver que o sil/011ismo tinha ganho- numerosos pro
selitos entre a juventude francesa e ameaçava ganha-los 
em outras nações, a Santa Sé viu-se na dura necessidade 
de condenar com solene anátema a doutrina dos sillo11is· 
/(IS. 

O lamentavel foi que não tiveram um gesto nobre e 
digno; depois de ganhar as simpatias d"s esquerdas com 
a excomunhão do papa e depois de desatender ás exorta
ções dos bi~pos, submeteram-se aos pés da Igreja pelo 
que veio abaixo aquele edíficio tao soberbamente levan· 
ta do. 

Marcos Sagnier pertence agora á Acção francesa e 
depôs contra Oermana Berton, no processo que contra 
esta foi instaurado pela morte de Marcus Plateau. 
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CURIOSO 

O uso dos carros como veículos 

A maioria dos povos selvagens não conheciam o carro 
nem outra espécie de veículos. fora111 os pO\'OS pastores 
e agricultores que mais usaram e propagaram o carro 
para transporte de pessoas e de distintos objectos. 

O carro de duas rodas era conhecido na Asia desde a 
mais remota antiguidade, tanto para a guerra como para 
transporte, e aináa hoje na lndia, Indo-China e Ceilão, o 
carrinho leve puxado por burros ou zebras é muito mais 
freql1ente que o de quatro rodas, mas adornado e puxado 
por bufalos. No Extremo Oriente, onde o homem se em
prega como animal de tiro, existem o diji11riksd1n japonês 
e uma carrinhola semelhante na Indo-China. Estes veí
culos serviram seguramente de tipo à tnra11tosa russa. Do 
mesmo modo adoptaram da Asia o modelo do seu ele
gante e leve carro de guerra, os gregos e também os egí· 
cios. Os carros de quatro rodas deviam ser conhecidos na 
Europa desde longas eras, a julgar pelos restos encon
trados na Cidade de Bronze, em ltalia. As rodas t orna
mentos encontrados nas escavações da Scanclinavia, espe· 
cialmente um grande ctll'rO triunfal achado por Petersen, 
em Ojebjerg, jutlandia, 111 ostra que naquela época a cons
trução de carros estava muito aperfeiçoada no norte da 
Europa. 

Os carros dos povos germânicos, l)lle adquiriram uma 
importância nas guerras da época romana e na Idade Mé- . 
dia, pouco diferem dos que ainda usam os camponeses 
da Enro1>a central e ocidental. tsta espécie de carro foi 
levada pelos boers holandeses para a Atrica austral e pe
los colonos da rnça latina para a América meridio.ial. 

As representações gráficas antigas do carro encon
tram-se nos monumentos egícios e por elas se vê que a 
sua construção é sumamente parecida com a dos carros 
romanos e gregos. 

Arvore inflamável 

Existe na ilha de Ceilão um:is árvores que pos· 
suem uma interessante e simultâne::unente perigosa pro
priedade que é a dos seus ramos se incendiarem quando 
friccionam com os das outras árvores. Até hoje, apesar 
de não poucas pessoas terem já procurado uma explfca· 
ção para êste fenómeno, ainda ninguem conseguiu ave
riguar qual a sua origem. 
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A . -1nvasao chinêsa 

De ha muito que 11 imprensa burguêsa vem enru
pando em terriveis formas o fantasma amarelo do perigo 
asiatico. Um belo di:l a Chma despertava do seu sono 
~ecular e a sua imensa população estendia-se como uma 
\."Obra desenroscando-se, e asfixiava a Europa. Vá esta de 
tomar defezas. A principal seria manter a China eterna
mente adormecida, e para isso lá estava a Inglaterra ga
rantindo a sua supremaci:i com o comercio de opio. Es· 
tava salva1 com um grande negócio, um verdadeiro negó· 
cio da Chma, a paz europeia. 

Mas eis que os chineses começavam invadind .) a 
Europa, numa invasão pacifica, é certo, mas perigosa se
gundo o conceito das autoridades encarregadas de vigiar a 
famosa civilização ocidental. Nas grandes capitais da Euro
pa aparecem aos bandos, verdadeiros avançados de chine
ses, transportando pezadas malas, como se conduzissem 
temíveis pacotes de explosivos. A Alfândega preocupa-se, e 
os grandes patriótas de narís no ar, recordando velhos 
artigos de magazine onde um velho dragão devorava o galo 
francez e o feopardo britânico, murmuraram, medrosos: 

de • • • pero las falsas 
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Será agora ? Mas que virão fazer á nossa pátria 
esses chineses misteriosos? 

Imediatamente pensou-se em maquinas infernais 
onde a paciencia dos filhos do ex-celeste império conge
minasse a rápida destruição do progresso mecanico do 
Ocidente. 

E de tal modo este receio fez pressão nos governos 
e nas autoridades encarregadas de manter a paz, que o 
francês, ainda não ha muito tempo, expulsava do seu ter· 
ritório os misterio~os chineses, a quem tratou de chamar 
indesejáveis. 

O chauvinismo conseguiu isto : apelidar de indesejá· 
veis, criaturas que procuravam, fóra do seu paiz, os meios 
de subsistência que ali lhes era negado. 

. Os perigosos e temíveis chineses invadiam a Eu· 
ropa com as suas malas apetrechadas de pérolas. Que 
deliciosa partida, que en~açados esses invasores origi· 
nais, que assaltam os pa1ses, para lhes arremessar, para 
os destruir com perolas ! 

Que civilização tão diferente! Os europeus sonhando 
com a invasão amarela, uma invasão com canhões máqui
nas esplosivas, cultura de bacilos e os chineses entram 
na Europa, simplesmente com pérolas. 

Isto é simplesmente poetico, dum espiritualismo bem 
asiático, e é essa poesia que faz o sucesso dêsses ven
dedores que percorrem todas as capitais da Europa, 
e que Lisboa, neste momento, vem observando nos ca
fés, nos restaurants, ou parados na rua á hora do maior 
movimento. 

Donde veem esses homens e essas mulheres percor
rendo o mundo com o seu pé pequenino, o seu sorriso 
impenetravel e seus olhos que nada dizem, olhos cal
mos como a tentação do mar quando sereno? 

E cm tôrno dêsses rôstos amarelos, dêsses olhos 
envlusados, a multidão pára, admirada, cogitando, fanta
siando, deixando-se penetrar da sedução do mistério

Donde vêem êles? E as pérolas? Donde vêem elas ? 
E êste mistério, atirando a imaginação para paises 

distantes, de fabulosas lendas, empresta á bijoutaria., 
oferecida pelos vendedores chinezes, o quer que seja de 
mágica influência de talisman. 

Aquelas pérolas, aquêles amoletos, aquêles pequenos 
Budas são como preciosas relíquias trazidas de Joga
res embruxados, de Jogares que conhecem uma civilização 
bem diferente da nossa. 

E' a verdadeira industria do mistério, é a sedução da 
longitude o que êles vendem afinal, esses chineses que 
invadiram Lisbôa. Eles não falam, o que consegue dar 
mais pitoresco e mais mistério, áquilo que afinal não 
passa de um negócio. 

O feitio inquieto dos portugueses, cujos antepassa
dos comerciaram na China e no Japão, ao verem os chi· 
neses, nas esquinas das ruas, nos passeios públicos, nos 
cafés, procuram entabolar conversa e desvendar um 
pouco do impenetrável mistério. 

Donde vêem vocês? 
Oez escudos ! 
Onde fazem as pérolas? 
Oito escudos! 
• Parlez français ? 
Seis escudos ! 
Não quero comprar, só quero sabêr ... 
Qnatro escudos. 
Mas quatro escudos o quê ? Isto ? 

- Esta .. . Esta .. . Dois escudos ... 
E eis como a própria curiosidade provocou o negó

cio, porque o remate dêstes dialogos é sempre islo : um 
mistério a mais e um colar comprado, um colar seme
lhante aquêles que tôdos nós observamos nos arrnazens 
de novidades, ao lado do ouro americano e das bone
cas de celuloide, mas que não tem a valorízá-los aquele 
sorriso dos filhos do ex-celeste império, aquela seducção 
de paizes distantes e estranhos. 
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O feminismo em Portugal ·' ACTUALIDADES 
O processo Bajot-Oaudet 

O fervoroso abeliciontsia, dr. Arnaldo 
Brazão, que nas colunas do Suplernento 
semanal de A Ba falha vem há· um ano 
sustentando uma campanha enérgica e 
persistente contra a escr:_avatura branca 
ou seja a prostítulção autorizada e regu
lamentada pelo Estado, é também um 
fen1inista operoso e convicto. Como se
cretário geral que foi do t.o Congresso 
Feminista e de ~Educação, realizado en1 
rnaio findo em Lisboa, acaba de publicar 
en1 volume o relatório dos trabalhos 
dessa reunião nlagna das mulheres por
tuguesas, prefaciando com um interes
sante estudo sôbre o movimento femi
nista. 

No processo intentado por 

• 
PAIZAGEM - quadro de Juan Espina Copo - Exposição Nacional de Espanha de 1925 
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difamação pelo chauffeur Bajot contra o reacionario 
· Daudet que na Action Francai'-

"""'.'.~~==::::t se o acusava de ter transporta
do no seu taxi o cadaver do fi
lho . que, segundo o difama
dôr, fôra morto na livraria de Le 
Flacutter, foi Daudet condenado 
alem da pena correccional, em 
50.000 francos de indenização a 
· Bajot. Na fotografia junta vêem
se os anarquistas Georges Vi
pai, Henri Fauvre e Colomer de
pondo como testen1unhas. 

O operariado em marcha 

Os aderentes à Federa
ção do Livro, de Paris, aca
bam de possuir uma casa 
própria na qual os seus di
versos serviços disporãQ 
do espaço e acomodaçõ_es 
necéssárias. A Maison de 
la Fédération da Livre ele
va-se na m2 Jules-Breton, 
7, à esquina do bouleVard 
Saint-Marcel, Paris. 

- 169-:-= 

Explosão de uma bomba ... lacrimogenia 
• 

Em Dublin, no dia 11 p. p., quando se observava os dois minutos~de silencio 
na celebração do 7.o aniversario do armistício foi lançada entre a multidão uma 
bomba lacrimogenia. A explosão produziu enorme paniro. 

I 

Campeonato de dactilografia 

______ _____ ,. 

Quarenta dactilografas francesas, 
inglezas, belgas, suissas e espanholas 
disputaram ultimamente as provas de 
resistência e velocidade em maquinas 
de escrever. Concurso bem mais inte
ressante e util que o de beleza. Triun
fou a jovem inglésa miss Eleonor 
Mitchell escrevendo 812 letras por mi
nuto. 

1 
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Como o Sindicato dos Ferroviarios do Sul e Sueste 
festejou o seu 11.º aniversario 

A asslatenclo é brilhante sessão solene realizada no itrande salli!> da ' sede tocial proprle, no passado domingo, no Barreiro. 
e em que usarar.i da pala9ra 9arios delegados dos .. organlsmos operarioa, 

entre eles a Confederação Geral do Trabalho e.a Camara Sindical do Trabalho 

Marlo Oomlngu~realizando, é noite e na memna eede do Sindicato, no Barreiro, a sua conferencia sobre •Arte» 

10 
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VIAJANDO ATRAVÉS 
. 
DOS TEMPOS 

PARA A LIBERDADE DO TRAN SPO RTE 

Da liteira ao avião - O ansiado domínio da dis
tância e da altura - Pela ra pidez, comodidade 
e comunização dos meios locomoveis. 

Sempre mais alem, mais veloz, mais alto ... 
E o velho e alucinado anseio do homem para 
dç>n1inar as distâncias e as alturas, parece ser 

A berlinda 

também para precipitar a vertigem, impulsionar 
a vida para o turbilhão. E se as tradições o pro
curam deter na sua marcha para os longinquos 
e infinitos horizontes, logo são der
rubadas impiedosamente~e cruelmente 
pulverisadas pela sua vontade onipo
tente, já sem a benção de Deus nem 
a indulgência do Papa, porque a 
Igreja se fez mortal, ama e goza as 
maravilhas dcmoniacas do último sé
culo. 

Caminhando incessantemente, ao 
despique com os tempos, viu o ho
mem que as suas míseras pernas não 
poderiam ter o privilégio da velocida
de e aplicou-se ao recurso material 
do transporte. Da indolência oriental, 
paradoxalmente, buscou a liteira que 
se fez tosco poltronamento de aris
tocratas, sem ganhar um grau mais 
de rapidez: apenas veiu transmudar 
o escravo em besta de tiro. Muitos 
séculos resistiu a liteira ao desejo de 
velocidade e de comodidade dos humanos, man
tendo-se pertinazmente privilégio odioso. 

Nenhum princípio de liberdade se ~vislum .. 
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brava na liteira, por is~o, a tradição a acarinhou 
tanto tempo. O ofício de «cavalo de liteira> re
baixava a dignidade humana, só deveria . ser 
exercido à forçaJpor desditosos escravos ou por 
baixos • carregadores. A liteira não poude negar, 
assim, a sua bárbara orígem:: já, no bíblíco 
«Cantico dos Canticos», Salomão descreve com 
exaltação a liteira de ouro e purpura. E sabe-se 

que os primeiros povos a usarem tão 
iníquo meio de transporte foram o grego 
com o seu forcion, o romano com a sua 
becticari, o chinês com o seu palanquim 
e o japonês com o seu tc!ta11po/. 

Passou o Sermão da Montanha a 
proclamar a fraternidade humana: em
bora! A liteira persistiu, conduzindo aos 
prazeres da vida faustosa os aristocratas 
indolentes. E quando cessou, uma vez, 
a escravidão, ainda houve muitos homens 
que se prestaram a substitufr os escra
vos, 'dando existência .. à execravel liteira 
como meio de locomoção nas cidades e 
até nas viagens interurbanas. 

E só muito tarde, quando já ia no 
declinio o século XVI II, talvês já nos 
prenúncios da Revolução Francesa, ter
minou o longo reinado da liteira, o maior 
na dinastia dos transportes, para lhe su-
ceder a caleça fidalga, que também era 
usufruto regalado de burgueses. Veiu a 

caleça libertar os homens dos varais ignominio
sos, mas a ansiedade duma condução veloz 
não foi satisfeita num só quilómetro. A demo-

A liteira 

cracia era cousa ignorada e - contraste síngular 
- deveria vir firmar-se no pântano politico, pri
meiro que na vida comum das sociedades. A 
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caleça tinha, agora, duas grandes rodas e uma 
caixa levesinha; apenas um lugar para fidalgo ou 
dama, [e~os varais para iristalação'problemática 
do condutor. E a besta que puxava aos varais 
empregava, por cruel ironia dai> circunstâncias, 

A caleça 

esforço muito inferior ~o do miseravel litei
reiro. 

Mas a caleça ainda herdara baixos vícios da 
liteira. Tinha a configuração de um trono e, para 
que o fidalgo a êle subisse, baixava-se o lrn
milde caleceiro, que tinha a tara hc•·editária dos 
escravos e moços de liteiras, para fincar um joe
lho no solo duro e oferecer o outro joelho do
brado, à guisa de estribo. A única compensação 
do pobre seria a vista de uma perna elegante, 
o perfume sensual de uns vestidos luxuosos -
se o passageiro fosse, então, uma dama que in
voluntariamente lhe patenteasse as tentações de 
uma carne moça .. Só assim, o homem, sentin
do o prazer inato da vertígem, impulsionava o 
minúsculo veículo para a louca velocidade ... . 

O lisboeta parava a admirar essas damas far
tas e formosas que se hísterizavam numa cor
rida que parecia delírio naqueles tempos tão pa
catos, em que o céu só pertencia a Deus e as 
estradas eram senhorio de El-Rei. Mas o reinado 
da caleça foi devéras curto. Surgira num mo
mento em que a plebe começava pensando no 
seu direito a ser transportada. E na prática 
dêsse direito se tornou comum a ligeira locomo
ção. Sentindo instintivamente a conquista demo
cratica dos transportes, o trucidar de todos os 
privilégios de condução sob as rodas vertigino
sas do progresso, a fidalguia decadente e até o 
búrguês de poderio recente, adaptou-se ao fiacre 
que se importara da moda francesa. 

Estava porêm, atirado o desafio aterrador 
entre o povo, que não quere andar a pé, e os 
senhores, que pretendem monopolizar a como
didade da condução rápida. Depressa surgiu na 
praça pública a sege para o freguês endinhei
rado; e a plebe atirou-lhe o seu desprêso de 
campeão pedreste, baptisando-a irónicamente de 
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• trem> pela disposição das suas ferragens, de 
ctipoia> pela aplicação que os esturdios lhe da
vam, fóra designações picarescas que o casto 
dicionário não regista, por imposição dos catur
ras que nunca se erguem do seu espaldar.1 

• - Mau grado a prosápia dos se
nhores, o povo conquistou o veí
~ulo da moda francêsa, tornou-o 
bem lisboeta. A «tipoia> fez-se o 
reclame das toiradas em tarde de 
sol e vinho, fez-se o grito estrí
dulo das mulheres e dos tunantes 
nas noites de prazer e estroinice, 
a discreta confidente nos passeios 
de namorados e amantes, nas com
pras e visitas que faziam damas 
acreditadas e nas preocupações dos 
'médicos activos ... 

Conquistada pela plebe a facul
dade do transporte, haviam surgi
do logo os grandes carros hipomo
veis, de muitos lugares, para toda 
agente, a preços baixos. E os gran-
des hipornoveis limparam um pouco 
a csugidade> plebeia do fiacre, do 

trem, da tipoia; porem, o burguês vira vulgari
zado esse meio de transporte e, no seu odio 
ridículo à democracia locomovei, apossou-se 
dessa maravilha mecanica e veloz que tem a 
flagrancia do nosso seculo. O automovel surgiu 
aos olhos assombrados e investigadores do 
povo, a principio, desataviado e ronceiro, e, por 
fim, elegante, comodo e rápido. Insultuoso no 

O trem de praça 

seu triunfo, o burguês passou a sujar o povo 
com a lama que salpicava de sob o rodado desse 
moderno veiculo que tem em si a configuração 
da liteira, da caleça, da sege, do fiacre ... 

Entretanto, surgia lambem o carro electrico, 
ponito, alegre e veloz, a oferecer um lugar co-
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modo e barato ao popular. Parecia-garantir-se 
assim a deslumbrante aristocracia do automo
vel que impava o burguês de vaidade e dava 

O auto-ta><i 

um «alegrão> ao raro popular que 
apanhasse uma «boleia> da amizade 
de um «chauffeur>. As aristocracias, 
porem, são efemeras no nosso secu-
lo: como outrora, a caleça e a tipoia, 
o automovel foi invadindo a praça J 

publ ica, patenteando preços modi
cas que permitiam uma «loucura> 
por ano ao vulgar lisboeta. 

A traçar caminho para a dc1ro
cracia da velocidade, surgiu depois 
a sid-car, a moto-cadeira, que largo 
tempo dominou, vencendo facilmente 
o prestigio barato da tipoia e amea
çando, com u:na severidade Ioda po
pular e irreverente, a ficticia aristo
cracia do automovel. Na luta desigual 
entre os cavalos de tiro e os cavalos 
de força, fica moribunda a tipoia e 
torna-se comum o automovel. 

Os lisboetas já conquistaram o 
automovel. O triunfo deu-lhe a Coo-
perativa dos «Chauffeurs», atirando para as ruas 
uma nuvem de taxis que regalam o cidadão, asfi
xiam de vez a arcaica tipoia e mandam ao diabo as 

incomodas sid-cars, alem de impedir que as passa
gens dos electricos se elevem mais, já que não 
descem. Atràs de taxis, taxis virão - e não fal
tam, velozes e pequeninos, de tão modicas 
preços, que os. electricos se tornarão transporte 
de ricos se teimam em sugar a bolsa do tran
seunte a pretexto de um simetrico quilometro 
de percurso. 

M as o delirio da velocidade aumenta. O au
tomovel não basta e outro poder mais alto se 
levanta - o avião que se eleva às alturas a es
farrapar todas as leis da gravidade. O «Junker's> 
soberbo veiu já oferecer novas emoções ao lis
boeta, sem inquirir a que classe ele pertença. 
Agora é a ver tigem, são as grandes viagens em 
poucas horas, o dorninio do ceu, a caça aos 
anjos, a troça a Deus ... Está proclamada, por 
direito proprio, a democracia do transporte. Te-

O •Junker·s• 

mos já o aulomovel taxi - mas quando teremos, 
senhores, o avião taxi? 

David de Car valho 

================================l!l l!:l @================================= 

A OBRA DE ZOLA 
E' deveras curiosa a investigação de Marcel Prevost 

sobre as obras de Emile Zola. 
Segundo ele, as obras de Zola eram quasi exclusi· 

va111cnte compostas de volumes a 3,50 frilncos. , 
Emile Zola escreveu 45 volumes, 25 de 500 pag. e 20 

de 350, o que perfaz 20.000 paginas. 
Cada pagina era composta de 36 linhas, e então es

creveu 720.000 linhas. Corno cada linha tinha aproxida
mente 50 letras, escreveu 36.000.000 de feiras. 

Segundo Prevost, venderam-se, cm lingua Francesa, 
2.62SOOO volumes, donde se segue que o numero de letras 
saidas das tipografias da França e espalhadas por Zola 
foi de 2 triliões, 102 biliões e 400 milhões. 
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Admitindo que cada letra medisse o 111ini1110 de u111 
mi limctro, teríamos tod:is as linhas de todos os volumes 
vendidos cio autor do Orr111i11al, ocupando uma extensão 
de 2.102.400 quilometros; quer dizer, aproxi111aclamcntc 
52 vc1cs a circnnfcreucia da Terra. 

Colocaudo uns sobre os ontros, todos o~ vol11111cs 
publicados, a 4 centímetros de espessura c.1d:i u111, medi
riam 105.120 metros de altura, que é como se dissesse· 
mos, vinte e 11111a vezes a altura do Mont-131anc, onze a 
do f-limalaya ou 350 vezes a Torre Eiffcl. 

Os volumes que em França melhor se venderam, fo. 
ram La Debacle, 213.000; Nana, 204.000; Lourdcs, 165.000; 
L'Assomoir 151.000, 

P revost pnbhcou esta curiosa informação em Março 
de 1906, feita somente com o que apurou nas tipografias 
da França. 



-= 174 -===================================== . ~ 
JACINTO BENAVENTE 
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~UA OBRA-A SUA ÚLTIMA PRODUÇÃO 

A Espanha tem ultima
mente feito salientar as suas 
manifestações artísticas e li
terárias por uma forma ini
ludível. 

Com todo o casernismo 
torpe e opressor do ditador 
Primo de Rivera, não esmo
recem as extraordinárias fa
culdades do povo espanhol. 
Refiro-me é claro à parte da 
nação espanhola que repu· 
dia a aventura de Marrocos 
e estremece de revolta pe
rante a ditadura odiosa para 
a qual a liberdade do pensa
mento é um escarneo, e o di
reito de escrever desasom
bradamente é uma mentira. 

Para enaltecer o cultivo 
mental-artistíco da Espanha, 
não é necessário recordar a 
beleza arquitetural dos seus 

Jocintn Bena~ente monumentos antigos, o re-
quinte literário dos seus cro

nistas,~poetas e dramaturgos, a paleta imortal de alguns 
dos seus pintores, a graça caracteristíca de muitos dos 
seus compositores musicais. 

O que é preciso registar é a tendência de modernis-

mo, a ânsia de progresso que ele acusa em todas as suas 
obras actuais e em todos os campos da pura estética e da 
elevação moral. 

A Espanha acompanha brios:unente todas as corren
tes da vanguarda. Na literatura são célebres as obras de 
Guimerá, Pio Baroja, Quinteros, Zorrilla, Muiloz Seca, Li
ííares Rivas, Benavente e Dicenta, e o polígrafo Menendes 
Pelayo, nas sciências humanistícas e sociais o catedrático 
Unamuno. Estes novos honram os seus antepassados Lo
pe de Vega, Calderon, Espronceda, Juan de Mena e 
Tirso de Molina. A nuísica espanhola sem perder o cara
cler típico-nacional orgulha-se de possuir na actnalidade 
compositores notáveis como Albeniz, Granados, Manoel 
falia, Pablo Luna, Serrano e Qnerrero, continuadores pro
gressivos de Chapi, Chueca, Giacosa e Oimenez, e Breton 
O valor pictural de Velasque1 e Murillo, encontrou recen
temente continuídade expressiva nalguns dos pintores con
temporâneos de Espanha, de que a escola barcelonesa é 
um seguríssimo exemplo de tenacidade pelo talento e pelo 
trabalho. A moderna arquitetura espanhola exhibe presun
çosamente nas suas cidades mais importantes edifícios, 
especimens curiosos e de grande vaha não só pelo se
gredo da solidez constructiva, mas ainda pelo harmonioso 
equilíbrio de linhas. 

A propósito veem estas considerações rapidas, da re
cente representação, conhnuada com grande sucesso, no 
Teatro dei Centro, de Madrid, da comédia de Benavente 
AlfileralOS . 

jancinto Benavente é 11111 dos nomes mais i11teressan-

Unia da• scc11<tb mais interessante~ do t·' acto:da comedia:cA.llilerazo• .de Bc11<1\'cnte,::c•lrciada rec~ntemente 
com grande exito no Teatro dei Centro, de Madrid 
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les da dramaturgia espanhola de todos os temP.Os. A sua 
vastíssima obra ha de ficar com todos os defeitos de que 
~nferma, mas também com todas as suas enormes qua
lidades. 

O dramaturgo, em boa hora, desprezou a sua fonna-
1ura em direito, porque não teria decerto alcançado a ce
lebridade que hoje l~a no seu país e fora dêle onde a 
1ma obra teatral atingm o re.nome extraordinârio de que 
xcsa. 

As grandes aptidões do escritor evidenciaram-se des
<le logo no seu bel<? trabal~o critico que são as Cartas d.e 
mujeres. Eram os vmte e oito anos ardentes em que a sua 
mocidade esclarecida pontificava e procurava expandir o 
-seu talento de momento a momento rejuvenescente. A 
-sedução que lhe des-
pertava o teatro fran-

vigôr ~ontundente como flageador das chagas soaais e.m 
elos mtereses creados-, ela fuerza bruta•, el o cursl•, 
•Seiíora ama-, e •Por las nubes•. Mas, quem percorrer 
a bibliografia de Benavente e compulsar a maioria dos 
seus escritos, não dificilmente verificará a desigualdade 
do seu critério. a mobilidade das suas asserções, a int<?o
sistência dos seus ataques. Um seu biografo actual da: 
umas vezes tem gestos de Agostinho e sermoneia com arl6 
in.exc.edive~ outras franze o sobrolho e fala da pátria com1 
um miliiar agamuw à bandeira. 

Efectivamente o escritor revolucionário, impetuoso de 
radicalismos, de hontem, toma aspectos de conservador, 
comodista, hoje. O que antes recrimináva sem piedades 
merece-lhe piedade pouco depois. Principalmente nêstes 

últimos cinco anos de 

cês levou-o a imitá-lo 
nas suas primeiras tenta
tivas dramáticas. Mas o 
seu espírito não se amol
<lava a essa sujeição li
terária. Nem por tempe
ramento, nem por índole 
espiritual a sua inteli
gência se demoraria em 
autonomisar-se. 

O PALÁCIO DA JUSTIÇA 

gestação, a volubilidade 
do dramaturgo parece 
ter refinado. Pois bem, 
Benavente atravessa 
agora, um período ple~o 
de revolucionarismo, u~ 

Encantado da sim
plicidade das coisas, ene
briado da vida pura dos 
indivíduos entregues à 
candidez e à exponta
neidade das suas afeições 
mais íntimas Benavente 
abordou com rara felici
dade a com~dia ligeira, 
despreocupada, natural e 
ingénua. Mas a expe
riência do mundo havia 
de insinuar-lhe a neces
sidade de manejar o 
cauterio, de enfrentar as 
taras, os ridículos, as per
versões. E, sem tentar 
curar, mas sómente com 
o fito de flagelar, buscou 
no 'ironismo sorridente e 
na sátira cordeai um pro
cesso de ataque, um pre-
1 ex to de amesquinha· 
mento de ridículos pa
tentes, de aleijões pal
mares. E' propriamente 
de 1903, já quási a tocar 
nos quarenta anos que 
data a sua fixação no gé
nero dramático. Sabendo 
extraordinariamente co-
municar interesse às suas 

Perdido pela vida, sem o amparo 
do material sorriso, eu só pedia 
à sorte, que na dôr se comprazia, 
me levasse de mundo tão avaro. 

Condoído alguem do meu viver amaro, 
um Palácio me aponta certo dia, 
aonde a sã justiça se fazia, 
formoso sentimento nobre e raro. 

No Palácio de aspecto o mais sublime 
eu entrei, mas, lá dentro,, oh ceus, que vi! 
Só de lembrá-lo o peito se me oprime 1 

Num trono que nas trevas destingui 
dava leis à Virtude o negro Crime: 
vi fome, luto, dôr, pranto ... E fugi! 

Nov., 1925. 

instante febril de lutador 
que zurze a frandulagem 
parasitária e lança calili
nárias veementes ao ca
pitalismo u• iversal. f oi 
o que i.trouxe da sua 
recente viagem à Amé
rica do Norte, a apologia 
da gréve como método 
revolucionário nos lití
gios entre o capital e o 
trabalho. 

• Los alfilerazos• é 
uma l>eça moderna, sati
risante da ordem social 
burguesa, em que o co
mediógrafo irmana o seu 
critério com o espírito 
combativo que perpassa 
pela sua outra obra •Los 
nuevos yemos•. 

Los •alfilerazos• de
via ser traduzida em 
português, para que não 
seja conhecido entre nós 
o insigne dramaturgo, 
como um simples cro
nista de futilidades, como 
um ingénuo comentador 
de scenas banais da vi
da. O autor de tantas 
obras teatrais interessan
tes pela suavissima ex
pressão que põe em toda 
a sua obra, tem de ser 

produções, aproveitando os assuntos mais banais, esco
lhendo os temas mais ingénuos, Benavente com o seu 
estilo pessoal e incisivo

1 
com a sua prosa fácil e amena, 

tem lançado à luz da ribalta um sem número de obras 
teatrais, que o colocam entre os mais fecundos dramatur
gos de lodos os tempos. 

Não está isenta de reparos a sua produtividade dra
mática. Impressionista como poucos, deixando-se arrastar 
par sentimentos de ocasião, facilmente contaminavel por 
incidentes sentimentais, Jacinto Benavente acusa desigual
dades de doutrina, crepusculos de sentido moral nas suas 
comédias e dramas. O seu conhecimento profundo da di
namica dos bastidores, prejudica, não raras vezes, o con
ceito estético das suas obras, a nobreza plástica das suas 
personagens. Por isso nem tudo o Q.Ue tem escrito se 
pode classificar de obra prima, certas mverosemilhanças 
o caracterisam, quebrando a unidade literária e depri
mindo o contorno moral. Estão nesse caso •EI tren de los 
maridos•, · El marido de su viuda•, •Cuenlo inmoral•, 
· la comida de las fieras., Los malhechores dei bien•, e 
• Oragon de fut:ga•. Como contraste, o dramaturgo é dum 

divulgado entre nós, para 
que o conheçamos bem 

de perto e para que saibamos que o homem que escreveu 
•La farandula•, •Operacion quirurgica-, •Alma triunfante• 
e el a gobemadora•, também é o autor dessas obras 
limpídas, duma brancura admirável que se chamam 
cPorqué se ama•, • Despedida cruel• e • Rosa de otoiío• 
e das esbeltíssimas zarzuelas •Viaje de instrucción• e 
•la copa encantada•, a primeira com música de Vives 
e a segunda de Lléo, sem que precisemos falar no sim
bolismo amoroso de • La' sonrisa de Oioconda-, · El ui 
timo minuéi e •La historia de Otelo-. 
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O êrro do liberalismo tem vindo confundir a liberda
de (:()m o poder. 

Zo>.AYO 

I 
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A RESSUREIÇÃO DA _ARTE MUDA 
A PANTOMIMA ENTRE OS GREGOS E OS ROMANOS 

A PANTOMIMA E O TEATRO FRANCÊS 

OS BAILADOS · RUSSOS 

O sucesso de mi~s Betty Blythe que, no Coliseu de 
Londres, alcançou um exilo sHrpreendente com as suas 

MIM Betty Bl)lthe em uma das suas acenas de arte muda, que 
t:i.lá alcançando um exilo extraordinarlo 

no Collseum de Londres 
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representações de expressões mudas, com a sua figuração 
coreográfica de quadros silenciosos, é um seguro in
dicio da ressureição da velha arte mímica dos gregos. 

A Rússia acompanha lambem êste movimento, e 
como na democrática Grécia, as pantomimas são uma 
afirmação poderosa de sinceridade e democracia coloca
das ao serviço da educação do povo. 

A pantomima na sua ongem não tem outra significa
ção. A necessidade de que o povo, enchendo as vastíssi
mas casas de espectáculo, podesse apreender integralmente 
a intenção do artista, levou os gregos a supl}mirem a pa
lavra nas representações. A palavra chegava aos espectado
res distantes, apagada, sem fôrça, sem o menor poder de 
sugestão. Era um murmúrio vago, que cortava todo o 
possível fluxo emocional. 

O silêncio era muito mais eloquente. O gesto sem pa
lavras, era a profusa sensação transmitida sem interme
diarios. A palavra é uma convenção, um mal arbitrario 
cuja significação é variável. Muitas vezes, e é o caso, os 
vocábulos de cada língua são um obstáculo à percepção 
dos sentimentos. 

Marmontel afirmava que a pantom1ma falava aos 
olhos uma linguagem muito mais expressiva do que a 
palavra. A mímica era muilo mais veemente do que a 
própria eloquência. 

A pantomima é a linguagem imediata, espontânea e 
igual para todos os po\'OS. Os gregos que tinham um 
grande culto~pela verdade, utilizavam-na como processo 
de educação. 

O homem criou a palavra para ocultar os seus pen
samentos, diz um filósofo. Quando o homem teve necessi
dade de comunicar ao( seus semelhantes os sentimentos, 
reprodu1ia as suas impressões por gestos, por costumes, 
donde nasceu o bailado. Quando precisou de mentir, criou 
a palavra. 

O~ romanos chegaram a exprimir por m1mica, para o 
povo, o discursos de Cicero, tal o poder impressivo da 
arte mímica. 

Roscius e Esopus foram grandes artistas de pan
tomima. Cassiodoro dizía dêles que as suas mãos elo 
quentes tinham linguas na ponta de cada dedo. Os roma
nos foram os grandes mestres, os grandes cultores da 
pantomima. O próprio Nero exibiu-se em público figu
rando num quadro mudo, e eram tão exigentes os roma
nos em arrancar á mímica a máxima expressão, que as 
representações eram executadas com máscara. 

O que nos gregos era educação, nos romanos era 
scenografia de diversão, de banquete. 

Os gregos executavam as panlomimas com o acompa
nhamento de flautas, e cm bôdas os romanos faziam, mui
tas vezes, em scenas mudas, os quadros alusivos a lodos 
os prazeres. 

Assim se perdeu a tradição da pantomima grega, que 
veio a cair em semente de bacanais. 

A França ressuscitou a pantomima com representa
ções de quadros alegóricos. A mentira era figurada com 
um lraje feito de mascaras, a música com um manto ma
tisado de notas, e o vento, em fato de penas, um moinho 
na cabeça e um apito na mão. 

Actualmente, a arte mím ica ressurge mais bela, mais 
completa, tal como a desejavam os grelfOS, na arte russa, 
com a criação dos seus bailados. A musica interpreta os 
sentimentos mais subjectivos, e o gesto, desenhado na be
leza do rilmo, plasticisa esses sentimentos, modelando
lhes apenas a essencia, a verdade suprema. 

1 , 



Não basta lêr a Renovação. E' preciso espalhá-la! Se cada um dos seus actuais 

assinantes angariasse um assinante novo, Renovação poder-se-ia publicar com o dobro 

de paginas sem alteração de preço. 
~ -- ______ ..=::;:::..:::::::::::.:::...:::::. ::::.._::::::..:::::.. - - -------

Publicações recebidas 

Recebemos e agradecemos : 

O ultimo lusíada, po r Mario Beirão. A reedição que 
acaba de ser feita deste volume pelos seus editores Ail
laud & Bertrand é prova concludente do exilo obtido. Só 
poetas como Mario Beirão conseguem vêr reeditados os 
seus trabalhos, pois, e1n geral, a poesia é mercadoria pouco 
vendavel no nosso mercado ... 

Camões lírico. Mais um volume da Antologia Portu
guêsa o rganisada pelo prof. Agostinho de Campos. O 3.o 
vol. de Camões lírico insere a conclusão das redondilhas, 
e alg uns dos escritos e cartas do grande poeta, acompa
nhados de notas e co111e11tarios que tornam a sua leitura 
e apreciação acessíveis a todos. Edição Aillaud & Ber
trand. 

Educarlfo Soda/. Revista de pedagogia e sociologia. 
Director: prof. Adolfo Lima. Publicação mensal. Sumario 
do n.o 11, 2.a série de 16 de novembro: Dr. Henrique da 
Gama Barros Dr. José O. Santa R.ita; Como se faz uma 
esco la D. Brlmim N. dr fi°!{11eirrda; O canto infantil 
nas escolas primá rias D. Cl'Cllia Oonçalves; Em busca 
do equilíbrio Floro /-le11riques ; Pelo teatro - Joaquim 
Cardoso Oo11calves; Do meu jorna l pedagógico - Atlla
nzs; Factos & Documentos; Pagina selecta; Livros & Re
vistas; Expediente. - Pedidos á administração da Reno
vaçfio. 

Culmifle. Re\•ista anarquica, de Buenos Aires. O n.o 
3 insere os rehatos, tamanho de pagina, de Ricardo Met
ia e de leomda Andreieff. 

Medicas porf11tt11êses. Revista bi-bibliografica. O n.o 2 
é consagrado a Maximiano Lemos, inserindo 16 gravuras 
mtercaladas no texto e 1 esl:lmpa fóra do texto. Pedidos 
ao director Barros e Silva para a Biblioteca da f aculdade 
de Medicina de Lisboa. 

Bollrfi11 Com11111m:~ta. Órgan do comunismo interna
cional. 123, Rue J\lontmartre, Pans. Preço 75 centimos. 
O n.o 4, que recebémos, publíca um explendido retrato 
de Piatakow, por A11drái'11. 

E/ Produdor. Periodico de ideias e de critica. Rece
bemos o n.o 2. Preço 15 centimos. Calle Cataluiía, 22, t.o, 
2.o Barcelona. 
,.~ Bokfim <ia Assoriar1io de Classe dos Empregados de 
Escritorio. N.o 1, com data de 8 de novembro de 1925. 
Rua Madalena, 225, t .o Lisboa. 

La R.rvisfa /Jfa11m. O n.o 60, de 15 de novembro, já 
está á venda na administração da R.e11ovar1io. Dentre os 
artigos deste numero sa lienta-se o de f rederica Móntse
ny sobre a elica e a estetica na vida de Rt!clus. 

Alma11aq111· dm; sruhoras p(lrti 1926. Vai no 56.() ano 
de publicação este a lmana<jue fundado em 1871 por 
Guiomar TorrcLão. Muitas gravuras espalhadas pelas suas 
400 paginas de texto. de leitura variada e interessante. 
Parceria Antonio Maria f>ereirá, editora, Lisboa. 

Novo A/111a11aq11r d1• l.n11bra11ras para 1926. 76.o ano 
da coleção. Adornado de muitas gravuras e enriquecido 
com muíta materia de utilidade publica. Parceria A. M. 
Pereira. Rua Augusta, 44 a 54, Lisboa. 

lkontecimento editorial 

Almanaque de A BATALHA 

Para 1926 

• 1 

É posto à venda entre os dias 10 e 20 do proximo 

mês de Oezem~ro o Alma11aq11e de A Batalha para 1926 , 

Fo rma um volume de 160 paginas e contem, alem 

de muitos retratos e fotogravuras de aco ntecimentos, a 

seguinte mate.ria : 

O almanaque do ano. - Indicações uteis. 

- Resumo; diario dos factos notaveis: da 

vida opeTaria p~rt11guesa -Os grandes acon

tecimentos mundiais. - Militantes e propa- 1 

gandistas mortos. - Organização sindica

lista.' Legislação operaria.-Endereços dos 

organis;;;os operanos nacionais. - Ameni

d;ide scientifica, filosofica, artística e revo

lucionaria. 

Preço do Almanaque de A BATALHA para 1926 

Cinco Escudos 

Renovação retribue as fotografias interessantes que lhe sejam enviadas pelos seus 

leitores sobre acontecimentos que interessem á vida operaria, tais como : manifestações po

pulares, greves, congressos, comicios, desastres no trabalho, festas associativas, inauguração 

de escolas, sindicatos, cooperativas operarias etc ... etc ... 
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RENOVAÇÃO 

REVISTA ÜRAFICA 
DE 

NOVOS HORISONTES SOCIAIS 

Arte, Literatura e Actualidad~ 
Aparece em 1 e 15 de cada.,.mês 

Número solto, 1$50 

Co ndi çõ es de ass in a tura: 
Po rtugal, colónias e Espa nha 

3 mêses . 9$00 
6 > • • • • • • . • 18$00 
Ano. . . . . . . . . . 36$00 

Estrangeiro 

6 mêses . . . . . . . . 25$00 
Ano. . . . . . . . . . 50$00 

AOENC IAS 
Paris - Livraria Internacional- Rue Petit, 14 (t9c) 
New Bedford, Miss (U S A.) - livraria Contempordnea 

- 56. Nelson St. 
Argentina -José Francisco de /esus-Cassilla, t 9- Como

doro Rivadavia Chubut. 
Funchal - Bureau de la Presse. 

ANÚNC IOS 
No interior e tíltima página da capa, ilustrados e a cõres, 

preços convencionais com a 
ADMINISTRAÇÃO 

Calçada do Combro, 38-A - LISBOA 


